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.. .......tenbimeithse o pu', clonfsta:s, d~15 · Rão .v~lt.rão " ta~.D.que-les dóis,urn ~ a:~ . brá' ttasproxunas ' . ... 1_ 
,.tItIo' ·. ,éftmo, .. foi , defi~: . .0 assento antigo. São .. 0.5 .dmLi, : seglindO SI . diz; : aa ·. çõei1 ·· ' ,. ':< . . . 

. ...... • té . pr"e"t. ;I';s· ' srs. Domiltlós'Roehlle .Se,;- "' lntelralismo,emquiínto , O! OI,ltOrqu.nôsdê • .,.. 
' .~,: quandO rriaI~d. con: ' y~rJano M.~, dtJasslmpa· ~,tto 'd .â de~eZ.i:n~'i; lit ~. • pOita •• : . ' ,' '.'. 

.. 
·· ,i"ou·' · 

," . ' ,' , ' ... . : ..... . 

: OÍfeÇãÓt A_lStr~1l da 
", . . 

:; c:' '. ", '. ~." . .. .... . . ... 
NUMERO Ui 

REDAÇÃO EoFlclNAS 
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MÚ"ÉZES IiI.LI-iO 
;, ,">,·'Pela verd~de dura 'dosf,alos 'qu,e' interes~am JO,p;,o: ." · t~: Bl ··· 
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() t!()vern6 d() maf;aC(}- ' U deputadv lJiniz <Junivr ' 

>;.< " -. , Á · ~en~u ... a á impr-en§a • e () -(i(iVIÂ' t: ~()IT~~~ ' ,:' ; 
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.. ·· ·; COm a felonia e traição comelida ~~quele Iris li..simo ' diã . de quem ° T>r imeii-olÍl;tgi~lrado" da Nação 'e': nãodéit3que iJIA . E: :." ..... . . . 
. , 3 de .~ de 1935, quandô a S!nccrid3de, a lealdade, ° patrlotls- NOITE t'scrcya contra o sr . . Arm3ndo E)ales. .. '. ' , . . ' 

·mo e .o espirlto' de Mil fê do coronel Aristiliano Ramose::dos V3- . ÂS ,uUimas violend3s qUe sofremos ate stam, ilustr:lm e· " 00- " , 
·loror.Os chefes Pollticos do . P. R: C. e ~giã<> Republ"caria foram firma~ nossaspal;r"'I'as. ' · " . ' ," .... .... .. ... • .' .. . ... 
coVardes e ostensivamente apunmiladaS 'pelas costas, dl>ixando as . _' . Tenterilosdefendcr alguri ;; . amig05 11'ó;;sosconlrauin:ís inverd3~: . . 

irii~ilõ!s ' })aginàs da his,o'ri~ ~alarineilsemaricha~as de lodo e PÍls,. des publicadaspor oulro5 jori'l:lis. ·{) ~ri~r cortou "Iguns : topic~s . .' : ,',' 
" \QDl vlu pesado e negro desceu sobre a nossa terra, fazendo. "desa- do nosso artig~., ·~Iais 13.rde foi a · Palado e o sr; Nert:u Ranlos or-

'. parecer a no~sa libérdade, desencadeando ",S persegui~ões mais !no- deRoú que ,não permitisse a saida do DIA E NOITE' Qem m"smo 
, .'. "mlnaveis e e!Korchando o povo peJa ' monstruosidade da elevação de com a ·p3rte,. (ensuraila. 'Retinmos' looa materia' que" ~rà desagra'~ 

:.impostos' e c~ão de nllvas e absurdas taxas sobre tudo e, paro <lavei ao sr. go\'ema,dor e" ~ntre Qul{as coisas; transcrtv.:mos um: 
iudo. . ' conto para crianças, e) lraiçlo do ·Fabulario. do Vôvo Iililio, de , CriS"' 

. Sanla Cal~rina dÇSde àquele .telrico dia, vive os momenlos tovão Camargo. .', , .. 
màls tenebrosos que imaginai se. possa, nos 'consl:mles de,sallnos 'Qual não foi' ã nossa surprésa ,quando verllicamos. coiu o jor-

I cometidos pelos que querem' se conservar !los poslos que grangea- nai já impreSso, ao voltar da censura' que 'a citada hisloria da Ca-
ram a. golpes de audaciosa lraif.io. ' rochinha sofrera censura. ". .. 
, Vivemos á~f~iados pela censura, debaixo dos tacões.das betas O fato -er~ .I~o absUJ"do, fio sem ' "'Ptlcaç~o o · IfrocedllDé,nló 
de 'Uranele!> Ül~i1siveis, que chafurdam nos pa,ú~ <bs avent*ras ,da censura, q11~ fIzem~s o ROSSI» jornal clmtlar asi!~ mesm€». 
polltlcas, re ~P9nsaveis direlQs pelo chacinamento dos integralisla;; Meia hóra depOis, um ,comissat:!o da Policia batia ã pOria da 
de Jaraguã, pelos espancamentos cometidos na Penitenciaria, p,elas residc·itcÍól da 'nosso diretor Menezes FUlto ·dl2etldo ~ue, de ordeDlo 
prlMleS ilegais e pelo estado de desespero e . miseria que o povo 'do Sf. govcmadr do Estado, o dr. Secretario da Segulanca Publica 
CillárinenSi! alra:vessa nesla hora de arrocho e de !nccrtésas. solicitava ° ilosso 'comparecimento á Chefatura. O nosso dlrelor res-

Enqllaaro' nós somos vitim\,s das vloJentias do sr. Nere'u Ra- pondeu 'lue áquela hora, ' sete ou oito 'horas da manh5, nlo podia 
mos, qui manda .~~ercer a mais rlgoro,sa censura ao no~ jornal, sair de c.àsa, visto ter passado 'noite na redapo do jornal, Irab~ 
para que o povo continue ignorando os seus- erros, s. s. lan~a m50 lfiando, e ainda estava recolhido aos ' seus aposentos. ' . 
de todos os exPedientes a IõeU alcance "para iludir o povo e O éomis~rio -de policia regres~u li cbefãtura. Qulnie minulo • . 
para iludIr até .mesmo· ÕS mais altos poderes da Nação: uépois a residencia do direlor do DIA E NOITE era ~rcada, n'l: 

S. s. vive acen'dendo uma veia a Deus outTa ao ,ucmonio. frente e fundos de casa por praças de policia com ordem de prende-
Destaca para fazer parte da COnveÍlç.ão Federal, a escolher o can- Ict; logo que Menezes Film' »tm:5se 05 p& Da' rua. -
dldato ofiCiai fi Presidercia da Republica, o seu depulado simpa- . Solldtando providenc~s. Menezes Filho telegr:lfou á' Associa 
ilco ao Integrállsmo, o sr. Diniz Junior e,' P9r outro lado: para S. 'çii!> .Braslleira de: Imprensa e 'aos ,Deputados' €alarll1Chlel dr. Rupp 
Paulo, remele para o cOfIClave polilico 'do Partido Constilu.cionalista, JunIor, Corohel José Mul~ e Almirante 9urnl MelQulades. 
que escolheu o sr. Armando Sales para concorrer lis el~Ú(ões como . Foi lido na çaltíafa ,Federal o seu. despa~ 1~,learallco, que f 

. suct!lsor do ,sr. Getulio Vargas, o seu correlillionano pOlItico, o sr. 'o seguinte: . . 
Arão ,R'ebe:lo. . '., ,«Censnn~ né8ta. capital está sendo eX'eJ;cidl~ pela po· 

FIca com o Catele e não se ~eclara cO'!tra o. sr. Armando Sa- ,liC,ia cj ~i1 de Ol~n.i .. a !ntoloraveI1 . . apaixonàda, Vi8~Ddo 
les. Consente que os Jornais q.ue vIvem debaIXO das suas asa$, ata- per'!(\~llll~ exalrl'Slva.mt3ütc adtel·sa.l.'~OJ di". NOI'eu aa-.qolt. 

. ~/ ... " 
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SextaAeff8:.' Did eN áite."nAo p" u.de : ~ :l'é.uüu'de" h:l . lcon· . ~ .. ~.r:'iis. ~ t~.t!~i:~!.~S ; Virlud. , es .... · •.. Pol .. ···· ·. iHca~ :dó . emp .•. .'~I~. ·.;.~dO .. g"~.et:a. ~~:. dc' .:: 
· .•. ~l;ra.: 1r.11lte:·ià.. !!Ílb!\t. ú.~ii'i13 ji ~.eln'oll pnhll iili·l~d( :inil1!~Ú~l •. n.:. 

• r., f . . . J ' .1 ' 1 . C · t' < .. . qUa.iidó.QdepUlado JoSé. MuUérlelllbrouque.>se. ,dévia·' coo-;.' ';:, 
t(~ 'éri.ança:i; .. ·~ a~uhu:}1) · ~V(,V~ : nU~() . . iVI:·' ~. · .'I ·I"'~I/)!-i1.i~:<a.',;~It.ar' os~. Ne(eú~ar:rtósa propositó. dasd~lar~çõiis .. cQ~lIdas • .DO .', 

··, in.~r.g~; J:i6 i.i~a!:l :~pú" à ; segui fites,,' R,;ÚI . âll(' r'H.~ ~' ,:. A llltla, lelegriuna 3;16· n:osSO difeior, o : sr. : Qinii .J Uliiorpe4ilJ . ~o,. sr. presi- ' 
a.Mim;, pol(çia ·proihi ~! .. pu hli('a~.ã(j. ,J) iavt(' (\.to ·,II·!lt •. rll ~(i.:l · ~ente :da. Cània!aque iiãofize~seeS$aindagaÇã~;, e<afirmou: ... Ras ... . 

..•... ' ..... . iil.l'>lIali.fl.fl&vel; ·~.enll.i~rà . ' ti .. ·zel.tU;K.·.· .· .. :jo .... rn. ·it .. I.:. r'.i.l·';lrl',tr .. ·. f i:lta,l.l .. l~):.l.}l ;. t~me amimo cOilheceroh!lmem , queé· a~p$ôldo": · . . .: .. . 
,- 1 1 . . .• .. Parase' terumaidéia .d.o discursô ·do ·sr.Dlnii ' Junlor pro-

. '. do cm,tto 1U&; nllu. p'(jJ o .6'htlo: lItlJ\!lt(l . f:;t'IlSuta.. .. I..W!,I·i1illitiadtJ~omj-e.fcrendaâcensui;:Íneste Eshido; 'bastam estaS 0110 
.:cinlem· governillJÔI\ u t:fIIloJ .. llli.n.gii ' ~:itáG 'rc,m!I')r)liüll:,~ f1aíúià.~4Ueai:imafr.u)scrhem~s.'· ' •. ' " ... . ,. '" . .::;.:' . ' . . ' 
i;~'8Idencia pr'êuílel'.me. . .', .... .. '. ' ..... ..... ;. > .',. · $;· S.disseqúeo· nossO ilirét'Qr .. ktém .firmadotm conceilo~ 
' . :.lIa. (li~s elilr'E'" . , i1itúl~ . ·Hiatetia!! · f;i;1én.r;Ülai<.pulkia tàij"sjn:g!llafis:lnle ·f,la .qnpr-ensa •• que isló .• Jâl~e ' cust~u ' u~ eon~ •.. ': 
qri~ . Je~;1 . j>t·i{va :.i .. i·II~I . preiÍe'nç-à ' ilr; H.)\rem:.Hlolrl!:;;tllaó, 4enação. ,pOr j njl,\rms · impr'~~s.". . " ' , '., . ,"', . 
' . . . ' . t " r 1 l ' .. Não pádecedl,ividâ,o.noS$Ó diretor já · sOfr~ um;iConde~o ' 

·.ri~():l· erl'tli~ i.~l · '8!1t~ · e.staíllpO!ise .!1rt~go .CtlU t~ {~!Ull lia n.ra. I.l;lVi~Ik:la ·qalei· lnf;l.me, ' irl~snã.ó deixa d~ser verdàde qúe.o me ~ ' . ..... 
dr; . rman(1o : $ales. qCt~ uilo e~e.rcia.· nOUu.ll ilHl. . · tllll Ç41n litertle ' peifuiilâdodeputadó .Hberal, , 'ex~andidato pela " ugiãQ .R~ . 

· it.'tl(ori!ltuleDa~.llele . ~(llÍl ent.. IllE"SIll!"l .. su-(..Ne qllan~ lo pUlllicana,é niuílopreve ·discipul0 . dosr; . ~iinl> Salg!ido •. se ~'$O- . ' 
. ,· nos .,·ef'el-fÚlos 'pe~!i9a ' sr. ,Hugo ·Ram' ·A, · tamoolll nup. a:ll,freuo~. rigoJ"e$ · da Lei de. [mprensa. 'entretántojárece~U pelo fio dó' 

' ·.ioridàJ~:., ~ohcit!) de V~ ·€l(ia. p'rov il)'l"ncja.~ põr ptU1Hll'i-ro 1omb(i abumla.ntissimas ~hapóletádas;, achic9Je~ .< . •. '. 
éx'Ces80-~~ . .... , , _<: . ' . '.. ·. reriamsid~em recompensá deeloglósiguais ao tecido em 

: JIeneze.'1 ' FilllO hom:a ás .virttidesdo ·~f, Ner~u Ra_·r'.· ·os. .· ' .. 
, ~ .! '" .,' ~~ ~ ·:~ .lIll ~ 

> . Diretor Dia e ' NúitÀl . '. Airidá apropos.lto da' censu~a ·~~ercidane:sta capital, ';o ,noss( 
',. ", .; ·"00 .dr. ·' Herbert "M~ses. umtre .,residente da Associação B. d~' .~retor remeteu em data-de·l.S 'do:. torrente.,· ao sr. - Nereü:': RamOs, , . . ,'.' 

IRíPttllsa: o no5sO ·'dÍiéitor. em resposta seu telegrama recebeu: , o acompai11lando dois 'recortes 'de jo~als.a · SéguInte .cartai .' 
.seglfinfe. despacoo: .•• .. .. ' '" ,: ' . · .T~moa:liber4adede " pàssa~ âslliãos de V.Excià. 

· . "SoIkltaremós providenciaS junto Ministro Justiça. Ate~ciQs?s dois reéórt~8 dos jornais lócàis «DIa:' eN pi~t" <le ,f! do 
sauda õe$'" . ' '. . .' .' ." .' •. ~ . ' ." . . , . 
, . ~a ~ra Federal o nossos 'ylbránteS' deputados du Rupp' corrente e, d.a cGaze~ • . de14j~lite .. mes~ . .... . ' : " •... 
Jun iot e 'wroaei 'J* Muler falaram denunciando á' NaçãO ' as' vio- ·. . ~l)~que p~~lqu~l.f(» G:~~erno >~I~ : Macaco>, j : co~to •. : 

. . '. leRdas cometidas conm o nosso diretor Meilues .Filho. . .' ' extraldoa9djabúla~lodo v.ovô . Indw~ ,: de .CrlBtovao .. · 
..' . O .deputado Dinlz Junior a'provelt~ a oportunidade. para Camargo, ' que,pareCEí; : a :pôlIóill éfvl1 d'e V . . Excia,~ . 

'. pro{.e~r um hino de louvores ~ beleza f'ISICôI, as excelsas ·qualida~ -controullelecer:taan~logla com o . governo de V: Eióia, ' .' 
:.....-=_~~_-:-..... ____ ~:--_:---:±"~_. -: .. -::-...;.. eStiv'3 de domingo . aj;e~·fejra ultima eom ·8. minha r6·,· .. ··· ' .... - ,;': 

s~dencía~erc8.da ;pelapolicia: ~~? ·me· q,ueria. preDilei- ' e 
: •• • • • • • • • • • • • •••.• • • • • ... • • .... : lUodf\ h()Je, sabll-~o, . não 'posso 'saIr á rua porque sei q e . ';. ' P CIPE . F V · .... H I ' .: onde for encontrado " seroi pr~o. ~as, isso ' ã.iQda~· .'. 

é nada; 'vistçque-a ,poli<üa :de y. Ex~ia. e8tá · in·q~erin. · " '., 
. ,,: : : do testE}munhas com o fini da me proCeSsar pel.o «crim'8:D ":.> 

• • de hav er estawpado nO lÍleu . jornal · uma hi8torhü parà 
: . . :. crianças, onde o espirito arguto do exmo. sr.dt:. Clari • .. 

• : : '-'~ , -~ : I balte, . Gal vllo, Secretai'iÇl de St:gurançé, Publica, visium. . • 
. '. . • br .. )u . talvez um at,aque .sordido a , V. Exoia, ' ... ~ 
: .' '. : Tudo ·isso deve . eStar mu~to çert9, tanto aue . . V;: 
• • ~xcia: vem- permitindo esse p'~dcedimento, por parte· do; ' 
• . . ':. -seu ' 0, Dspicuo auxuiar, dI' . Secretario de 'Seguran~ Pu-
: • blica. ~ 
:. .. : Mas o quo r,ne pare6e ~!!.O eeta.r .certo é '9' I!eguint(l; . 
:. . : - cÂ G&Ze~, jO~Dal simpatico , .a , V. Excia que sem-
• . • Pt:-e g~ou das bpas graça!! palacianas, lev8Ilta(cc,nforme 
: : r~rte anexo) gn~. jssima denuncia ~ntrB. o primeir9" 
: . : ~~s eminente ma~istl'ad .) da Naçl1p! o exmo. sr. dr. Ga-' 
• .. mIlo Vargas, PresIdente da Repubhca., e nlio foi cen-
:. Lutou ....... toa ...... ..m. : surada, neul me ~nsta que a .poljcia~ por ~ll p.ubli~ 
:- ti qMtII!DIo • nosltuldenlsmo, :. q.ue antige a hnnorabilidad~ dó dr. aatulio 'V1U;8as ~ 
• ~ ilr ~ ........ &ente • '&lveljnente com uma denunCia falsa, .. haJa se Dlovimentado 
• in .... '""* ..... ... ............... : para fazer com' 08 meus il~8tres colegas de «A Gazeta~ <> 
.: • que está severamonte fazendo Contra mim. 
: F .... ~, ...... Cab.cluno : Nada quero comentar, nem mearrisco a indagar de 
: , ................... ~ ... , : ~. ·Excia. se ~!!O ' Olltá certo ou n~, porque a ' conoien., 
• ! • . ~ ,i' ........... .... ............. • 'Cla de V. EXCla. naturalmente o mterrogará a respeit.o, _-.\, t. I ...... , atlu • lei ..... a.Ite. ~ e melhor do qu I eu. .. -r~ 
• I . . '. +1 , Patrio~o e Creado 
: . : Menezes ]t'ilho 
~ . • • · : • •• • • • • . .. . • • : . 
~ : • • •••••••• 
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'. ... . A D~cOnfreita ' cÂNoticiâ~, de Joinvile" '-possivelmeIite 
, ~vitidoaOsiiitei~ mcoofe!SAveis da Euipresul. '.' de certomoOO Diz-se, depois, na infdii nota Pllblícada nas colllnas ' d ' cA 
lig_d. ' ág&nan~cJO$ alIl~~o3qlle dllÍante anoh anos rOlj- Noticia>: 
baramabeitaniênteo di.DheirodoEstadQ eda no!sapopiila~o, 

· c:x;plofando~'por todos os lados.' estampoll terça' feira 11m telegrama ~Flo.~&nopo!il e o Eltado ellAo de puabens; Fl~riano~li.. por- · 
. que .dâqlii lhe foi tràn5initido. em serviço especi)l. talvez passado. que retolVldo o CASO , terá , .energia e luz eletriea de que neeenita . 

. .. desde que o sr, dr, Joao Ac.&cio Gomes de Oliveira começou a arre_ ' . 
,< já:. tamban, c:ocn o comentaria que 6- precede, pelo juiz daI a. cadar a r~eiladaquele ler viço, sem farneur nenhuma nem outra, por-
. Viuà,;,:da ,CapitaL .. . . . . que energIA e luz eletricl em . Floriailopolis,ao coim que iá exi.tiram 

. .'. o . ~hemossi mais denuncianfe do ' car.adurismo, falta de ali, ma, que hei" nao exi.tem mais linao lOS bOClldinhos, dev~z eru 
.. '~puio . é,' IIIJ)a preocupa~o dara. de lTentir e &rer tolices, ou quando, para dM direilo ás cobranç41 mensais; o Estado porque le livra 

ai : IlneCCuidadede forçar anibiente íavoravd ao famigerado pro. da obngaç~o d" entrar c0I!l ·algun.s · milhares ele contos de reil para a 
. .. .. I ' . . d eXe(:uç!o de um. ~erYiçor: indultrial que seria explorado por um particu-

. ·~ci, · evou oainteressados em arrancar 0$ sernsos e energia e lar, e em proveIto prorrre!> , . 
·· Iui~a . Capítaldasmão$ honradu do eng~heilo dt. loão Acacio 

Goin6 aescrevetem tamanhas ba~uzeiras. tão ridiculos e fahós Infelizmente, não é vt'rdade que Florianopolis e o Estado 
.. comentarios emtolno da celebre questão, estejam de. parabe.os. 

Afirma~se na nota que «A NOticia" estampou: Não estão de parabens, mas ainda , felizmente. não estio de 
. " . d ' , pesaroes pela decisão do caso da lu7., 
_Perdeu, pOI'. a qu~IUO o sr, r, J040 Acaclo wmea de Oli- N d b . . I d . 

· vejra.qu: .~s ult imH hora .• do G:>vem., · :10 Ir, co~ond Arillitiano Ramos, I io estão e para ens, porque uma ternve ameaça ron a por 

.. '-..,..- . ..• ; 

lá pelà. dual da ruadruga~, ~queLa ~lIlocue! aoite que preced~u á todos os !:idos como lobos famintos, que desejam enterrar as unhas 
, eleiçlo do Ir. dr: Nereu Ramoa .pa,Ia GoYe~d<lr, havia coll.eguido ar- dos cofres do Estado e saciar a fome nos dinheiros do povo, 

rendar eue. I~rvl~oa. ~b as boc'UIIII4I ,COodiçôet c:JoEstado Jazer tudo, São aqueles mesmos que, quando foram terminados ha 25 
.~,r todo u matenal ~t~t,e •. entrar ~m al~llna IIlIJhans de contoa de an05 atraz os serviços de !uz e eoer · da ca italueri "'1. 
reli, e ele, IJTudatano, dill;:u OI lernçOl e promover a arre cadaç.a o ' , " gta p. q aro exp O 

rar eues mesmos, servlç()s, .. _ .. . ... . . . 
São esses mesmiMimos patifes que estão levand:> . o Estado í. 

ruina e o nosso povo li miseria. 
Mas iUnda, nem 'o Estado, nem Florianop()lis estão tambem 

de pesame-s; porque a qUe!tão da luz, esse famigerado , processo, 
não está finalisado de modo a permitir que as piranhas entrem a 
executar o trabalh<>, que a sua volupia pelo dinheiro publico . ia'n-
to os a&Saoha. . , 

Não se pôde ser mais infame, para ter o topete de diz~ 
o que está aí escrito. em. letra de fôrma A luz de F1orianopolis 
foi entregue aoiJu~tre eng~heiro cooterraneo, após a abertula de 
concunencia publica, vencida com todas as pragmati~s eDgidas 
por. lei e de costume em usos tais. A I ~ li natllra do cootrato não 
foi cli pelas ' duas da. maÔlugada, daquda memcuv-d noite que 
precedell á eleição do sr, dt. Ne:re\l Ramos". Na-o, senhores , foi, 
pelo contrario, efetuada ainda quando Dlo se cantaTa C04Jl a '-Oval-

d~ traiçAo de que foi vitima o homado CClrond ArislÍ liano R amos. E' inutil. O povo não se. deixará enganar. T odoa sab:tm .. ' 
Isto :'é, nodi.a 26 de abril do ano .. daquela noite memora.vd : , em . que ~.io eminente coronel Aristiliano Ramos nãotlvesseaido . tão 
que os infames e os traidores sairam dos S(us ~onderi}cs e da~ ~gno?el e vrImente traído, já, a estas hor8t; ~ Flori~nopoli, estaria 
suas mi~as e podridões. para terem a ousadia de afrootar a ilumlnada fartam~tee :lovas industrias estari&ltIfunclonando, diuido, 
dignidade do povo barriga-verde! assim.. trabalho e pão a centenas e centenas de familias que pre-
~ pustulas, que mesmo' com o bastão de poder se arras- sentemente estão pa.sasdo fome. . ; . ' . 

tampar . aí despresados pela opinião publia, 'nem deviam ter' a E' inutil, repetimos. O povo não se deixará imbuir com meQ~' 
sudi.cia, de lembrar «aquela noite memoravd" em que a ambi~o tir~, Todos sabem que qu.empagavacem mil reis, de Iuzporrnés, 
~ a iíldignidade oosptnÍláDimes, mancharam cÓm SeU! escarros ' e ho~ paga sessenta. Quem pagava oito ou . dez,atllalmeilte paga 

· com .0pUZ. de sua gángrl'lla moral as paginas brilhantes da histeria tres ou cinco, e assim nessa · diapasão. . . 
Poli~j~ . e a4mUiJstia~ .. de Sant~· Cala.rina~ t. E' inutil; pois, . mentir·' a_o~ povo. . 1 ' 

' .. ' . A ; piciocupaçiOde JDe!ltü; men~prezando e rindo da mte- A popUla!rio da éapital 'sabe mUito bem, que aet;ião tem 
li~Cia dollOs$O., PovO. ~ ' bem evi~te~ O ,ESta&, n!o é ver, luz Llelhor e em aburi4ancia é pOiq~eogoverno ' étCimó.o e ' iião , 

· da~e quetenha~e llldó Jazer ' aém resultado oenhum. Ao conb:a' 9á ' importancia ásneé~id.adespublicaS. , .....•. ••. . ' " , ..... . 
. ' rio, . ~l,ac' ~n,aasérconstnllda; .:até.6 vakt: de hez mil ,eootos. '. Naclajll$tifiql,pois,eaSess , crôiões~ quéimados .em ' .• inal de , 
.. ' o novoarr~datano Pagará ' umpl~ superior cao duplo do custo • . regosijQporessa supOsta ' ~tQiiadà &.eIltençaqI,le . o · juiz; ~eM:oilii~ · ''; 

ut.:; é 1-,252:-740$000; e~pre$~ .& anuais. de 24 1 :758$000, do a , dedo» para esse Jirn, proferiu .eontra Qengenheir6 J~lô ' . 
'. . .' E ' qúanto~gavam OI .~c»; . por tudo que receberam .Ataco . G~ . .No . ato do . julgamento • pela:: egreg;a '" C6rte,. óa, .. ·· .. 

r novo .e . ~pl~r!t,lam: d\lt~te . · Via~ . ~.·· cinco anos~ · . . '. .llustres desembargadores ' esti veram 'dividid~; istoé; ~'qiJalto '. c~~ 
".' .' .: Nada.AbsoMÍJÍi~te. Qàd'aIM~ .. ian\mais IODge,cobravàm· matam. a. sentenÇà .:e ~'cNãltb· forMDv!:ÓcidOs -PelovÓt()' de~pate,' .. 
~: Eslâdo e' do m~pio o ':PrO~" ~to de luz eeiler- cIo presidente 'desembargador 'Ericó TórieS. · ·· . , . . . ". 

, ." ' gia, ~~ .·r~putiç~ . publitaseilu~na'çA~ p~ca' . ma~ ou ', menoS .' ". 'E'" ' :" : <. ~:' . . '., ; ....... ....., . . .. " 
100 çonlos ~t ;ano. . ' .; ,- " .; , ', .... • .~tomo~~ se.nten~,mwto 'beDlJUlgaélapelo iluatre 
, "':'~a di~er' que .des~ daqUeles t~ _ ~nda.têmper1oclede$ern~àdorUt~aDo ~~;ultra peq, .. j q~,e ' ae..quer;~~~r~, ; 

500 tOntos' arKebet.:. '. ... . . .' ". ' : . . . ; . .... ,. , ~~ "d~brI,hante. vitor •• , quando. n~ ' realiaade,ess .. en~n> 
" : >;, No' fim ' de ?5 -anoS ·, de'lJ'só, e ioz~ de' tod~ ~ric:()pa- <~I»:oferi~~ por • ~ j~'inimig~)essoàl 'do ~~trataDte; dâ luz rilo • 
trimoâio ~ 'EstadO, .qual · ~ tliclq que déram , Fazenda, ' : 011 ··. aGi P4$S4de ~e,: b1stwIlQ~ d~~n*a~o de arroJ()efal~ ·. de compQS::',· .. '. 

. ~es public:os~ :' , ' . '.'. ..' . . . ' . . . ttQ'a~quem a lavrou. :' . ": " 
: " ' . ,' " N~da,. ,!eID ,um .' le~ mas, . decerto. lI!uita" gel!te. indigiia ·~Éitii ·é a .'. ' d ' j ~ ."; " " :"d ' ;f" ' . . '.:' . 

: . veuilida tem comido-, bem. e aaitado melhor- ainda ' gr:arides bola- ..' ." '. ,' , ver aae,; Dua e·. qua. os atol qiiese ~ pr~dem" :~ IDÓ~ . 
, _ ." ' .. " I ' . " ..... menlOla , quesllo "da luz · " . ' ", . , , du l;Aidaa do cofrê d~ ~eiJoa fo(az~, par~. : .. ~u~:. e " . E : .. ' ~ ,' .... . ~", 

acomodar a ~~ repdente de . certoa ' ~diViduoS lubsenieniel ' . .,': aqll1, P!XItQ, ... .. , - ','. "" ,> , 
fi famiatOl ' ~ dWieir~. . ",: .. ,: ,," ' .. .... ; .. ,.':' , . ..' ,- . "" , :'.~E:N~.F~L~ó - , 

.. ,..:-': .... .: . . , 
" ." ' . 

..• . " .1 

" : .'. ~ . Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" SeliiÍ1~' tâD~idó .';'· obd.· · mo 'e l~d~ ".i~ ;lt(~ iraD ,úê;~ ~ · ;a. r~àçaô>:olr.'JQs';Fet.-u ; ~Íi·~~ C.aioO . dd.~_.· .. ' .C.S··. :. ...... V,· .. ~.· · . I···llard .. I··oo.r_·: ... ·dN.·a.~: e.· .. S·.u_ ... ~ ..... mOa"" .. · .... ;. ' .. ' .. .. " .... :r. ~q .. ~.:e" .• ~·.·.;:r.ra.tet"e>m·Ó.o··liDlér._.· '· ~· ftlD!~~'1d· ~ol.· .... ~:.... · .: ... ~C'. ·1'·I'·.I.~ .. v •... roo d .. · ~.: .. o.' 01~.·bnrl.8i.I:·. ··8·uu.· .• t·.mo:'.· ··· e· .~f ... a.'_. pb.· .Ugi8,. : ~ .a ú:a·sura . riiCtiu chefe ·e 'co cre',eú •. .., ~ -o--~ 
..., ~_"",a "-_ ,..., Aill!petor(obrigad~lpel • . colabàrà-P\lbllca;. et:1m 'ref~n!licla aQ lolegra~ . ' ~.· .' .... . ; . 

aciíioeiO a,ntd 'de íoiD.l:'tu, Jáo~ ti .a) :emura lobrif.óÍloél~.))a<l ça.o} da ' Güar<h. Nctaioa 'deata (:à- . liimo. olo ~'I0l!rotÍ escápar ' â '. 10..' •. ' 
aIO qiiüériiOl : aos' referir ' ac;larlF >nbemOS:quc aaàlogia éom ogover' pital; :r:t~Dteme*! é:te!,pa.gr'~ç8~)ig"ro.á dorigóioao cen\or . . '..;" ,> 

·. ~:de.·.I" ,: .,~.,~~, .•. _:....! .. ,.iIl~.· ... ·~.i~ ·.t. .. ~: ... ·. go,I.'. e:u ... e.hIop·re.,.· ... ~ .... od!'.··,.!.: .. ·:.·.· .• ~.~h.d .. ~~ .. --:".· ·i2·~.· .u:r. ·. e.~. ~:;.a.·.·.· acifj!.IC\fç~dà :A .. o~iaçaoilo Co · .. '·Co~oi~ .. ê,pOrestai~qúem-... - .... ......... ...... r~mercio. .· . . . .... . '. . ila. .·.mollru :que " .r·bitrujlm~~·· 
p..lIb(fá.;~pét.i 'õe . ~me~~~· '.~ ·pr~pna . ·e~a· IU8.1ta· sabec:lona • . oVi.it-~ridQ ·no, . o Ir; : Fe{Faz ~ . éo~ apanbá<itilino . Il'~.í.o. arqulvo, . COD'~ 

.~ eaucadaU&iluagem : .. p'OT ' . .i.~ !>a'rrete it.t~ .s Oi'~[h.sde. q\!eID d e múili,,;,u~no. qiJc a or~·si;liiáç.1;' . sob .il:~: i)ói ' e~lao asieattid •• . iodulll ' . .... . . '.·· .... ·.t~~ .. ·._~~.Dl.·u_~. ~r.r.:q.".:·:.L-.~.··.' .• ·.·~.·_. 'i_~ .. ftmre .... ;~ .. ~diiD.··I·: ·o~.ch_ . .'.l':~~'·O,.i ·~· ·l.~ue.~:oe.r. ·.: .. aJo)<> : ... r .•...• ~db.e.·Umr·· adío~.: .. :ee· :,~;~~~1~aleJ:iç:.~tt :;:tt~;~·.~f t:::~ii:~8t"n~:!r.,a·;t~t::tt;j::ln: ' ,,: . 
QOII ..... _ . a ",auoe ~ .- ,"'~ .gj)toi~ ' yigilaocia"á :'. iloss~ :"populá- me.rior uola. oi mal. iiuigr.:ific.nte. . 

· .: . Coatia ·. ··que ·IIOI It~"' . rebe- abunvo . 1.~pedlmeDlo, lendo··, c!lmo :~00". 'çcm' erc·I·: .·('·OI· '0 '. c' ['e' :,'d: ~r ·.e· .•..•. c,noticia, ·. ua~ail : miiiirÍla : (éoma;Ji~ ' .. 
. ' . ladO ':e: n()1 . r~·i>eI"Í'emQS , . · eJlqUÁnt.o r~ultao:lor o' DOsS O. duet.,, ·.Mànez ... ' v ~ - . c~n~a · do Ive ... n • . e dq R. ui). referên. 

- ·Aiit.fCllu alenló. é .· éónlra '. i! unhs Filho .. ;,~o à sUl.rni<Ú:i-adà c~rca' .CJuem pi ga ./\ rde~id;l gu á~âa. lió, da. u.n akntad" c.lamôroio da 11''-. ' 
· · i~~ .. itoii~.eIDPre iSte~la.';lin OoSso dá por .~<:iàest! ililen t~do um eilt'retauio, Ii'lo permitiu o . censor · ~apatle. á Lei dé SeglÍrançl :N~ 
:. ~~ aimPlea · DOtic~tio. ··, T~.iuai- "prcx:~ . c~olra a sua pelloa, . dlZ·ermo! I a I. cousideraDdo; lal- ·<;.ional: . '. ' .• . . . ... . . .... 
• ~; raritei ... ~ ... q~eç.C)IIf~~· •• N~da di....,.Jlo ._ eDlrelelo, .. 001. vez, comuniita, e",;ool~,firmliti, 
.' .au~ 0. ~~._ polic.l,\J.e~nie' 10bll!l.da oI.! lD~e de pro4f'gmr ~o v4 pO'il C:eDIUJQD: grd; df do}~sfor' '. Só .noí .'re.bcomJ · co~cilo,~ ' 
,, ' raa' lIObciÜ locau, .poliCaa escapam'l cupnmeoto exato dO .proaram. \I "os dd l\ssdciaçdo .·áo ;,C()meTcio, certeza de . que tuda islo e.tà .0 
: .. ~1aP'a veriMlho. dda._.liraJidC!~:- q~e 001 pro~mós, .e,qúei qu~!-e. mais-ebsixo: sob slJd Cnefia. . . . fim; uo fitíziohci,. . .. , . 
... .. ·e :.ereseeMlllcIo cou .. ; .. pouco r~ ou alo .qaetralQ : os eveJltU!lI ':~u . . enll O', grac;asã . ci-ej,C;;io de .. eÀfl~f' dequé é-e.ledefioi'liva<: 

.' ialiaadO para qu<: lIOt .ditem e10- 1U0da-chaiu,levaf·emos ·a ca~. quem .e cheliade quem? '. . . . menle aiàti:ominao' -d. ulItoridAdeI • 
. ". ioê. ala aitUaçlO ca~leaDle.. traaquilamalc. ·.~e1l8IlH:oIe. ~e ~ -: Quiz II galinha depenada .:enf~i~ p!11iciai. DII ~iiV'idaded~ partidGí 

..... PII. q_ o. pubr~, ledor .q~- beça 1~~aDlada e com a . COUClellClll tar·.:e com.at pcnaldQpavAO,. . ·politicoi •. iêitêro-vo •. '; ~recómeA'd.-.:· .. , I ~,. ck Yft8 cida& cW ._ .. Itr- • DOI di:.er que prol.lIg.m<l1. · '. • * • . ' . . , . . ç~o ' qilc.por maia ' uDiavez., ve.:baI1:.· 
. IUlÍVet. e veja qlle .ela • . 'Dto vac Proaeauúemot .im. pou :cootrll Em oulra nola: escreveinQJ . este. IDriile, .:vO,I fiz: .ai reuoioe.dii. :par . 

· .' ~. ClIatU0" pabliealllOl .• I>.i· '~I .nada po:derá ser razoavelmen~" periodo: " . ' .. . _. .' . ..• · tidç. 'politieOi~ · .. deotro .de .u ... ~~. 
· .. · '10. já que o ~ faz .. ' hoje ÍIIleotado. QÓs quc' IOIDOI :dOl pn - . - Oril . d a EstadocollQf ' gil~ do· ·' .:~. r'.anl,' .• oe·rpo. e:md~~. '.r'..,.. d.ed· •• ·.'l,··.u . •. a. l~earr'. ~.· :: :.· .•. ·· ."'. 

:. ' pell! .u.p!.~o .~ eatado de.gtlelTa. -U0l eDtre. OI priRlwos ~ .. coOde- nho de Cdusilcomo voto' dí! Mk _ <>C_.......... do .. 
. M. qve _ IUjdctaOI aos aboolOl ~ e .com~tel' os extr.emnmo • . .ie nervd dQ ' PreSidente .da 'C8rtéde, eltado ' d~gu""ra; .: '. >. ". . .. •. 
~. da CCMUI' •• -!tUDa peda- _bu as booodaJ, e que em Dada .ApeJilção, Dú embú gadof Erjc~ ., Nesse ieotido. : devei . ... oficiar . • 
cilaboa C:IVKa--.e '_uBdoo. pc- ·te..- tramilredido nem j3m~.il tr8m~ Torres ....• . .. .. , ····· todoi. o. delegadc... · reapODlabili: '* __ qlle 'a _. fomos apa- a-JiremOl • es&a 110. ambiilua e '. A~~iUura cortoii:De..,mbàr~a~ ~ildo-()'r 1111 mesmo tempo:. po.t: . 

r 

.Medo .. _ IIY~. dutica cha!aada Lei de S~ur:.aça !Ior Enco Torres:.. . qüa:lquer· de.obedjeJlci. ae ... te-· .. '. ' 
.Ediço. da . _ folh. ~lIve. _ cujas malhaa etQbalde o()lteo- . J á f rigor, Da0 aCQilO ieir.or? cOlJl.endaçâ.o, qúe tenbo como fuii~ .... .. '1.'" todo o muodo lotou _ Iam eII'IOlver. ... . . .. ', . '. *.*' . . ..... '.' . . dame!llal . parlla ~eéuçaódoes. 

pouco ...: o ':eUOI' lDutilou ptrio(~" Agón .. eiam: . : .' . 'f'aJllhemeate lopieodeimiofi- lado de guima... . "' , . 
o acc:rdario riacou ceIu_. o go-- Acompaubado de \JID grup!> de 
wenadw borroa tudo. 19uardas ~ bem' willonDP~-

AiDda ba poueo~ por diletantia doe, etteve OIItCll\ eIII 'fiaila á DOI-

No minimo, esta­
·ria de tang.a-•• ~ 

c=:vrn 'iJ nlãv :d(J: 
aatv ..• ·· '" 

. Acompanhado dos . compdcDtea · gUllljÚ, onde cootioua~ .ugutlo'~ 
foàu~oriol. ~da o orgaô, o~ic~ do quel .. ioddezal populiçõe •• 
partadQ.da tralç10 e ·da· ~Iodita. o . PoÍl bem, h:mos a derlarar dest .. 
jornal a eRepab~ca" " " . publicar coluoal. em alto e ~m .om. '1u'e o 
de tráJ pua diante e 'diante' . p',. parecer em .preço, .publicado .e 
!ris. um parec~ vallo sobre a Quea- coofirmado pela cRepublica- é 

Data V...... I:fUIcR,wemOl o Tntc 011. Coveruador dt" man· too da Luz. ' d'autoria dum dos muilos juristu 
...... toptco da .. ...pota ___ .dar c:oDltnli! a DO" Usllla e da Todo. D6s desta c:aJa e 'quati to- eocobertos da. Empr~ ElecUicu 
..... cIO 11.' Nem R._. q_ qual laDlo a Doaaa Capital prcciu. d. a populaçao catarioeoae · .. be que Br~ileira. e Eleelrical &ud & 
do cJen- a _ baha beIiôn, ao- (lIIuilo mais do qoe aJ celebre.. re- o 'cell"bre- parecer foi encomco- Sbceare. 
bn '. Qyesuo da 1.-. .aftÇOel eleitorais de LaiJCI. CuFi- dado e Irarido ' do Rio em aviA0 '0 ar. Nerêu Ramo.. COID .eu 

'AMe da c~o da DOVA ~ e Tijucu' por oade.e ,u- pelo SI. Hugo Rimos. ir~o do ~a\10 Hugo, .. bem como fazer u 
....... o E.tado ...., poderá .pIi- mir .... puto de doi. lIIilhara de 11. Nerêu RamOl. dea .. tr.do Co- .u .. equitaodu. de advocacia .d-
eM .... ao âmDdaIario-. IC(lGlOl do - esEnaa-ILado Te- ..,mador cio Eitado. . mio,.trativa ... . 

Q.. 6 i.ao lhe ~ DO c:onç&o .-o) C cIepais. veaJ.m multar o F oi o parecer t"m a,1reço auÍII.· Com a mio do . galo •. •. ni ti-
~ de Não I. • . 110'10 aneadaurio. Pomo pelo COIr dó em 11 de - Julho de 1935, oa r.odo àa b.tat ...... da. DO foalo 

T ..... lriatiIIbIo IDCIIIIq, q __ trato. finDado DO te.po Cal qoe etI- ;apitai Federal. e em ·15 do metl- .lheio. . . A hillori •• 0 repelo e 
do ..... ~ etc:ODder o qac _ left DO Goweno date E.Iado o mo mez trazido pelo 11. HDgo Ra- ... im vai comeodo da. dU.I baG· 
ui .:....... iaspoIuto Corood .Ari.tiliaao Ramo. mOi, em .viao d. carreira. par. o dai ..• 
I~ o _ leitor _ qae ... faltaram .. ~a~ para cad • .teU 101110 Govemador. LelDbr.a·no. .eUl par~e. do 

sit-cIó deaupeqdon' aIO uda- inepIaridade ~ ou met· Preei.ameDte Ires di .. apÓl, i.to cju.utu emeritolontrOl d·.nuca-
ria •• r.~I'lriD da·. di ... _ cocbiIo _ aeniçoa. é, a 18 do. IDCImO ma de Julho. da:. : - COla0 COIIfaltor jUlidjco 
... ~ CapiIaI. "O R. Co- Nao qaein ,. metes> • be.teiral' era a queiUo apn:te.Qlada em juizo que ~empre foi d. Easpreaul. tam-
....&. poiIeaM _lta-Io. ... ._ eape~ .. do· I Eacare pelo "~u fuluro "obrinho, o ex·pro.- bem '1e11dia par_ êscrilOl , 

No ___ ....na da ta .... " com... balabridade • poIiçao lIIOtor da comarca. di. Ara0 HoecbeI. outr. enipreu ele. Elec:lric:idade. 
~ ........ ......... qae ea ocapflldo I Coc;Ivem reprizar .~ 0_ lei· lWc:id. bruileira, o que teft de 

M. . .-qoe _ FI ... tUI'! P-oia bea, ~ ~ 00 tores que o major HDgo RamOl é deaaparecer do IIOrte do EatadG par 
onbD) cOaIralo ataal ea1iteaa pellalidadea _ a.,.. mlldOl alach"" do D8f8t- deito. da politicalha. 

W qae o ....... iro Acacio ........ waJer e a6rnê11le na Un- lameDto Lea~ d,a. ElOprczu Ele- E· .... o ler 'Etica profiuioul • . c... Mie o e.Ipido da. budi- fMlãfta ele qMlteirao, ptefeitoa e tneur Br.sileiras, • lDesm. corpora- De!D ... 
..... ......... ,.... ..me- ..... I'CIpécIiwna llqlle lIIõ Podem ~ do- americaBOI que .qui baB- I}eploí-awd é 'lU" o TeIOuro do 
.......... ÚIINI pat ..... aplicar u malta. co. rapeilo _ caUID • Compaohia .Tr.çao. LU& EIIado lambem teuh. de p~ 
.... 00II o COIIriIo ........ lCI'fiGot da .... o Força de FIoriaDopoli~. boje aia- todu _li da~ __ COIIiMIIt.i, 
_I... Baa WW... da 110 Eatreilo, SIo JOI6 • Bi. ClIIbII • anoe., para 1aIitI1SIO' 

. . r. ":: .: .'" 
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·· DI.E .f\I:..:O....::I....::T~E.-..;,.~ .. '-. ..;.. ~ __ ,.;.,.;.:.'"---"-__ 

·· Aincla em torno «claquel~ . nóite. I11~.nora!êl1t 
". __" , , {coNcLusÃo; 

tatti\JE!!n' ·acertíidamprit(',.econllecid~e qnalifkada de uitraf···.·· Pui~ lll>m. npatrillti,.mo. o espiritQ de sacritício em 
pe~ltapelo,iln;jtredei:l('mhargail nr .UrLan, ) ~itl('~. l\ludere;q anbplll.aa: ('J) letiy,d ad~ ; a1i:~d? .aoa1OO, i!ell.ode . 
IJ~p, ' eon:C:é<lí',: n~ venhl:ile.nenlI11IHa ·· • .. it~'ri;\. "inâu. }l~'?1 eeo.nlln\ll\,pnbhca, e l~laJiI \II,ll:li!COl:nnhllil .lUludtu,qne 

· . t' .. ,.,nt,Xano •... a .,tr, l!!t.e re, v"ela, ção , U,.~ () : ~Ç.lI(J!hiJ .e . J.~ ~II~ pUI·I·pal ec~r~: . ~',toa~. ~l, ',as slLo 1ll.J1. lto ·· lJ ~)~:!.: .. alvOlotou (\ w~~eli . 
~lLllaQ.'1· Aeusadversanos. PQhtlc()~ o ao Hf'Llllllllllgo pe~ · éllllltl\HLlde ~eltag~nte , P:l.taf<r.el vol.tar Ol! serV1çOlJ 

. soaln .ih. · AC:l<'Íu CiIJIllI.'''' , .' .. ,. de luz C I.'ncl'gl:\ eletnças de Flonauopoh8:l8 1l1ã.0$ de 
. . 'S<lal'tig0Uititllfl eiltaí~lpaa(J n!, .i0rna l .iniri dl('lHl ,gflnan ci~,,(ls :estl'allgeir~~'T . . • ' : . ,', ' .' . 

. de :tõ Je '.maio corrente, · diz.: . Aplegoa·se, pela ~otl()la . q~e o dr. AcaclO ,Go. 
, ' ... ' .. iiAg0r~'. · digam -p.o::'l, era . 6ü não era l llU úegociG "00' rue:,. não emr-r~goll um real decapitai paraexplorlL,r0 

· jji~iii.rir) · ' parlÍ, o cim tratante , cii"e em que o . E"tu(10 fa- ?;>~tl'a to q~e -,l iI· 1.I10 11 cO~lloEstado de Santa, Catanna. 
· rbtlluo, daria -{udo; pel"deria :3.()()O (',nnW;< e o contra - :::>:uham péllS que, o C'A'lpltal d{) novoemprel'lsrl(l da )'ur. • 
. t:tnte ~n~"a (o grifo li nOssó: paraàs~!nalal' ,UIII eno .registrado na .Tl inta Comerdal do E.~t.ado_ .é de dur.en. 
de quem é bacharel por .quem não p~;;Ia ie ":Idadão de to" . cnnto". 
p<iúc8.I! letras" , tAoacertadalllenteassim q-uaiittcado pel~ 

" inlpa'tia' cnitural :do>ll', Nereu Ramos) apenaSUlente 11 Yerdade. nudade que não étào importante nem 
"corito;lulensaisdnrante trin ta anol<; sem eiUpre,gar n m tào \'ultoso como ') cios americano8 da Cia. TlsçAo, 

.. , ' real 'de capitãl ?- . Lnz e FOI'<;'8", ~fa., cOmo o dr .. Joi1o AeacioGome.s ja.-
mai" pretendeu comprar a conciencia de ' quem . quer 

A' primeira vi,.ta . realmente, a impre8sã'Ú (lue .!:le .que s~ia , julga, pois, que realizou um Capital filllficieo·' 
· lf>JlIl' t>s~a. C;'Dtucl". eonvem lembrar , e cumpre-nos aÍlr- te á" necessidad1lg.° dos seus serviçós, 

•. ' miir, qU6l:t conclitsão a que chogon o emerito calctil!sta 1'ambell1 .) dI'. Aeacio' Gomes não . "di8tribuiu" 
não foi outra sin,lu a llIt'l'lma. já. ellli.tida, -~ .1:aria" veze~. a~'õe" da sn~ companhia. ou do ~e~l nEigodo como fize­
po{corihecido advoga0'" o qu;;.1. dr. tant~ . assim .iul~in l'am os americanos, porqlle, diga·se de ' pas8&gein; .e8ie . 

os' /!eU8 concidadão/!. explodira.m-lhe as bilIs eplllerUlc a d istinto engenheiro patricio não teria com~, nl!.o tem .' 
tOra, tornandooo permanentemente . amarelo. de ra : \' ;~ . cara p:-.raandar c.ompra~do por truta .amela .as ·~ 

· nlio só de raiva co. mo l,aturahnente de iuve,]a. 1c..lllal'a~alUer:te dlstnblUtlas. a exemplo ' ~o que fa.zlam . 
:. • .. .. • • O~ a.mencanos da 'l'raç'ão. ' . . ' '.' .ASSIm, neS8es calculo8E'.stratostenc{)s, talllbern se .' 

expre~va, . ha, anO!, l!obre o contrat~ da L. ~teria Sa. nt~ I· Uh, anoni!Do! VÓi:l :Iue ~ndais. escondido • pOt.d~. 
,Catarina. cla.s8Ifieatld?o .co~O ? malor ~ndalo . d?~ I tra:r. desse "<;arro da !Dela nOIte" (CItado pela "NotlCUI.' ) 
passados governos, a mal8 anojada negOClata admllll.s nM t~ndes por ventura algumas ações da. Er~pre!llll 
~'lativs; dizendo que a Lot~ria era. . b melhor negocro para vender? .. , . . 

•. par.aos h,omens dtl govern~; q~e fUla~o com . aquilo E, antes do p0ntlnhcl de estilo:Para,{''()Witruir ' a 
p~bEbia dez ~ont08 mensaIS, I<lcrano CInco contoe, bel- nova uzina. até tre8 mil conto8, odinamico : governo 
~ranó quatro conto!!... do sr. Nereu Ramo8 não " precisaria cont rair ': n'enbum 

O resto toqo l~und" sabe.. elllpl~esLimo «ao tipo de 80ea. juros de 6'p, . b&:8t.a.r~ 
O diacho. époreul, que ~ . gen te ho~e não sa.be, la- lhe-ia empregar, por ex~~"Io, aqueles tras . mir conto. 

· '. yaudÇl em .c?n~ essa tãO~tl~a, ~~~nclada e. procla: quo lhe défx~~ em mlO8 do governo· fed~J:'al.o~?ilrado. . 
mad?oprobld~de ~tual , que ~co~tada .) .!08 a~rasta por ai coronel Ânstrhano Ramos, ou parte do d\nhelro,·. darra; 
aos ·frangIl14os" SI o tal negoclO da Loteria de San~ mado a tôa na8 . renovações éleitorais. ,'E an088& infeliz , 
Catarina continu.1,\ sendo excelente pepineira. verdadel- capital já estaria a e8tashorasfeéricameute . ilu~.d& 
fO negoci~d~Oh~apar~08 homens do governo. . . e cadacon8umidor de luz~ ·energiá.ple~meritesa,!;iril' 

.. :;Jaw&J8, Jamals! . QU1~OU8 rt'pondra? .' . _ feito, continuaria. go..arido da!! grandes e reais vantagéril 
. . Esses 'calculos sãO mUltas vezes um tanto arns~- favorecidas .peJo novoc()ntr~t(.J cOlUo ,dr.Acaci<i GOiue,; 

dos; .OliJ,em', por exemplo, o . caso do porto de São Fran- . 
ciaco_;,.; .. '.' .~ Belll, é pl'eCiso tambem q~lie~oJ{g~:para o di;' , ..•. ' 

. '.:, .Tollo Acaci() JtOllieR de Oliyeira. o~r. UliRses Cüstanil,Q '" .' 
' Nri.~ Jor dinr.il ao ín-efa'Vel ruaternaticn de doi" l1lai~ é (1 nãofqi vingativo, i il.i l\ st~)e Il)ai8 e"ial ' . , 

. dois 'sMquatl'6; chegar,t . conclil~.\í(~ U€' (PI!:' li unge· . Nilo! Para ol:lfigenlú.iiroAÍ'.acio GOlllê~fsegund~: .... 
" nhEliro . Acacío: GOl1les .ganhay-ül.aperi:t,:o< 17 contos lllPno ele IlIf>SllIO <\t~!Í~lUae aJirtJ'u.l.l'.iÍ. , l'iê.iüpr'e, ,pr'ovou e proVllcá, 
" tmh"durante tnnuianoit, deduzid!~:üi:o< de~pe"a:< il(l C'm,,teió liliI YO,ze::< SeI n()ccss~rit) JÕí;,é .qüeo , Rl·.Uiillses Co:i,t~.; ..... 
. do8 8erviQos" está' chuo, p. rquE' 1I111~(l não se le\'an ta' (j ' SAllll)J'e foitudô,,:quilo , qLie 'ficol~ ' tiutain6ute, ex.uh. 
ria t(l\le .t1W_granlle ,.ce!euma em t~rno do novo c~ntr~o ranüúlJl)U~e,cridtaliua;lUalltejklJvado . (<l . apNvllido pew '" 
toda luz. FOJ:8Ómutlphcar 3 Jlil.llnstalações.em . me- cOI:.selhode ,stiutença) éom a .lUaior.eoIDplacencià~Cai: 

. di" d~ 16$OOOj>orca_sa! . .... . '.' .' ··. ma ;ql!e ,témos .vist{) uil8teú~und.o, 'em~Qis j Ii,'o~cóuo 

.,. : ,. ~~~ne~, ~ ~~ànt6gan~a,,~m , 98 ;EsiraDgeir~: ~ .!:~~c;ti;;bprkrs:.Utn~~e;l~~:ta;~:?~~~ria:a~~~~~t~~; .... ' 
TraçãOr ,q,ue .. alUda e,xp19~~m . os . ~rnÇl9.sde mal . d ' .. séno e honesto fazendo-sede , vltnna~ .. ' . 
ou- ttea . fuunicipi~sCt.1br8va~ qU1l81, 9 a~bl'()~oqu~ >~- , ' .. ..•..• " .... . ".. ...... . ~'. " :' '. '. .' ", 

· '. g 'a.:m . at.~!llme~~ 08CO~8u~dor~ d~ , en.er~a eletri,ca . Jur~sme~01'avei8.lli1O? , ... : .' . ....• 
••. . : dfl8tá 'capital, ~Iid~ r:~bf~m J?l~8. 'Oti .. mép.o8 . cem . con" " •. ' '. 'l'a.lyez:m~is ; ln.emorave!aqQe . !lq~elli.n?i~qu~ , pr~ 
· . toa. dó Eétado'e:~iil~m 'algumas dezenas !ie .uontos cedeu áelei~o, doêr;Nereu .Ram08 . ...•. . ' . . ' , ' 

' . '; -.aol ~~icipi~~' ele. Flori~cipoli8J Bigllas8ú:·~ -s. ' :.:' J~~,. .. ~ :, '..:···.:·,:·ct ·Póvo;· q.~~ · jàiD~i8 se . de~rá :l#(buit ~oizi. inr~ti. " . > .. 
. ' quâtro mil contos.'em !lpolices ·.e~dual~, ~um«:iOntra.tor~"qUi:ljuIgiÍeo~fato8 eas cois&.a e o$(colll.~ '·como ~ '.' 

la.:vrad,? ,poi. ,oincoen.ta anos! '. ~.~ .; ._',' :._; .... .. .. ~ \ ..... ' ::." .U'iellJQ.r·.; ·EH;lten~er~·-.. "I" -. • •..• ;'" . • :~: •. .•. o", 

. Seri~m pelo menos, livre d,e tudo, ~mPfub!)8', c..ono :.,.;... '.' ... ' ' : ' ._. 1., : ':~~':. " : . ' .. ;. . .' . . 

. ~inhos . . prontinh~.a. ,parà ~eg~r para Norle;4ql.enCàj~ Afre, quec~E!ga ! . Agora ~ ·ponto. m!i,lmo; > , 
afim de encher ,a pan~ dOEI magnata8 ' ameri~n08, .. u~s ; .. 
:Ii<> contos mensais. ' . '" ., 

j 
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'. ~: ~ 

· Quaodoosr ~. Nereu ·· Ramos assumiu o governo do Esta-do rec~beucercâ ' : 
(J~ -~1 ·.200 felicitações em cartas, cartões e telé·~ramas.Ao fázer " o p,ri~ 
ineiro ano degove ·r.norecebeucerc~ de mil l e, agora, ao completàr() :se;: " 

'. su~do ano ele ~ desma~dos foram-lhe exatamentere.m~tidas 74 JeliçJtações. 
Nãoha necessidade de comentarios. Falaram as estatísticas... e 'Organiza­
das j4stamente pqr-~ um de seus companheiros de politica e séu . funcionario 
de confiança, cujo"-nome deixamos demencionanar para não o vermos am8~ 
nhã . no ólho da rua , . perseguido pelo ranccrdo chefe,qLle nada perdoa aos 

O
·,: .. ·· ·' I A E

que 
estão

N
, deb8

0
iXO do sleuJcajadEO,;.~'~~~. bn··:·~:~·~l' . . 

" . ~ . CATARINENSE .· .' : 

. . " - ~ . .' < 1~~!i~~J~-S~!~\> 
~ rua : ColiselheÍTo. Mafra, 

---------'T"""-----------------~------~. 126 ....... ElquiDaP~ 
·' I··~ .. s'C1bflla. qulaUfeill, ' 20de MalD. del!311 NUMERO .116 ~IYo-TelefQDe, 1632. ANO il. 

- - ' ~~fj~'~' '~~ 

'''INDA EM TORNO «OAClUEI..A 
NO I, TE ·M -E MO R A. VEL» 

J .. . . 

9 ?7 

7· .Sfm,opóvo não se deixará imbuir c~m m~ntiras 
" .. ~' - - - . -.. "..'.' 

.: .. Eriquantoa policia m,)ntagllarda á minha porta, 1 bi·e Juiz "escoluidu a ' d~d(l"1)eI0 9i. gl)v('triadorNel;êu 
para- ptendercnH no momElntn' 'lue iné de(' ida respiraJ' Ramos; 'pnra pI;oftr ira fâmigera:q ll, .seIl tença, apid.xoua-­
um pouco ' de ar plÚ'O pela~ rua!'! da eapital: Pllqllauto da. com ataq:lles íutt'úlpestivose iújus.t09. á pessoaiuatâ.: , -, 

' . a '· P p\·jciaCivil. pç.!- o.rd~m do :lf. Nerêll -Rani o~, fmja I ca yel do prestigioso. e· eminente 'político t'.ontel'raueoco- . 
. ~u:lproce~soé.ontra mici , .. pel.) desaforo de m e .não ~\l : I rO~lel Anstiliano _Ramos El . coIltra ~o. -seniuímigo~E)8B.oal 
_ ~tt&r .~ ... _ ... B.l~. en._ .• __ .. 0 ... 131". ' nesta: . hora. de arro.c ... hO .... ~ ,as :IQ :enclas I o llustre • .' .. .en.,.g .. en .. h. eu. o .dr: J ?ãO .~_ca. C .• lO ... . : •. G.o .... m ...... e .. ~de. Ohve1fa.:~ . 
.... fi tudo -malS, q".le.o; povo :'assIste estarreCIdo e indIgnado Ni\o tendo RUIg1do por a:qUl quem-se arfl~ça8ilea .'. 
.. ml~ · hnp-o~8jbilitad<)délazer v<\lcr os seus direitos: eu- chamuscat",,·os d EldOs aO".oscO:rv at uma gira,lúlulfL~ 'eID' hó- ,.··. 
" qüantoo invulnêra~~le antlpatico gov.ernatlor deSau~ mem),gem á seDre~ç.a 'ulissiaila.; . O. s~:lwopricif.l,titor;jor. . . 

ta.' Catadns,o . aIi.tígo cavalheiro andante de ' ti;enlOrfi- nalista noutros tempos" garatujou, ' el.8luesmo; loaa 'á .' . 
veis·carav-aUas politicàss.~ desfazem desm"ndos e <áta~ i>ila "erudita.lumiriaflaega'bia·'ilent~nça, :cujos . cODªh 
raeha :deeeElperadainente. os ( Cúntribuintes com eleva- derandos(que pena!). úm aunlJoram qestruidos, çom(i .. , 

· d~sitr.J98: iQ.lpOstos. eeséi-l.:ncara as bocas . "dos . c()fre:l pu ' fi·agil . C,istf'\lo;de-caltis, PI31ac')16nda: CôI'ted6Apelaç~o, 
.....• ; blicospàra·fg8.nhar'. ~, eleições , desóléIi,tiridoass~m.pl(corn a t~ilidádede urri ~ójjiparote' dê. diJllb.~~. ' .' , : 
, ..• ~. blicamell~ê,áopoV'e ' eatarÍIHm8é o .que : a êstomesn:io . Decidid,O o julgam0l'itoAo,prOcê.asôriio'vido ~. p~lo : .sr. ..... 
. ' .,.r~,~~~~e:!~~~~~~:~~~.~~~~;l:~J:.~~P:~~l~:n;iel;\id~ ... ·.v~~~: · .. ~;:!1,1 ... ~~~~~~~~~~rje~:~;p~~!~.Lt~~~~~1~~~i:;Z~1?!1F .. ' '.: 

<M)l\r·.Mv.~n,!eÍlté, RenHIR .gal'l"~ : d~ censura_ . e.r-.tadual. d.ente: :da Oort.otle. ~p~J~~p, cÇllllodlSgem0l:" cO ' ~1:; '~Uh8se~ ' '. 
~ . que auforca. tudo~;:a:té " W ,I!BqlÓ a pubilcaçãode. simples Gosta .acho,u azaa.o ,O' tn,oi:ner:j;t9 de I!~ gabar palà8 . ców.~ : 

.... , r <:CGritÓl di' carà:chli'ih', :in\pl~d,osa.m!lute' •. poro .uma: lia.- nas ,da "A Noticia" . 'da' _sua sellúmça; banbatide.-lIe em;.-
. l'Itpta_E,' '1'fml:t. crullldãclê:de car-rascps, - ~eja :nos '_ plil:!:~i-aglln.s-d"-ro~n (\ pnrâmt'nt;l.n.lo,s6 em ' grande'g/!ifa: - . 

tido, todavia, ·a.proveitando. estas ' 24 . hgrliR <lo_ ~I1Rpensã(l ' , Núú el\thihOlHlulll. , . 
. ..•• do' Estado·de ~qQl,:r~, -Ii~'poqdtat:' á "A-~lit.ici.â:.'. ao .J~lj u'vila; ..•... M-à.'1, 'qn~l; nl\-~\\: A :·81Íii. . decrepj.t.u.d~1 .iú. -lhe nl1o. dei .. 
"':" .. ollar.~ig~R que; ·dnqd, selU.a5!1iiiatn ra; anonim·(l.m·e.nt~;·lhcEl ·;x!1. folegl) .pa\:iI.: yastM 1esbtnça.'l, .coml? i a.- 'sua ' !leDt~& 
'.' . _ tem tiWm ;Wf.!i:t~nte G SI:. Ulisge~ Costa, "i ' oele.~ . .' •..• . '. ". '. ; ,.' (Conclue D~: 3 .. :paaina). '. . 

.-F -; " , 
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